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D E A. L E C O Y D E LA M A R C H E 1 

M o t i v o y n i u ' m d e e n t a a • » l M i · n i i r l i i i i c < . 

| a Revista Catalana de B a r c e l o n a 
e n el n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e 
a l m e s d e M a r z o d e 1892, e m ­

p e z ó á p u b l i c a r , t r a d u c i d o del f r a n c é s , 
u n a r t í c u l o de la Revue des qüestions 
històriques de P a r í s , firmado p o r A . L e -
c o y de l a M a r c h e , c o n el t í t u l o de « L a 
c r e u a d a d e M a l l o r c a e n 1229. I . P r i m e r s 
a m o s d e les B a l e a r s . L a o c u p a c i ó á r a b e . » 
N o s l l a m ó desde luego la a t e n c i ó n p o r 
r e f e r i r s e á n u e s t r a p a t r i a , y lo l e í m o s 
c o n la c u r i o s i d a d y e l i n t e r é s del h i j o 

I Les relatíons politiques de la France avec 
le Royanme de Majorque (lies Baleares, Roussi-
llon, Montpellier. etc.) par A. Lecoy de la Mar­
che. Paris Ernest Leroux, éditeur 1 8 9 2 . 

Año IX.—Tomo V.—Núm. 156. 

q u e o v e á un e x t r a ñ o h a b l a r d e su m a ­
d r e ; p e r o t a m b i é n c o n la d i s p l i c e n c i a 
y el d e s e n c a n t o q u e c a u s a el o i r a c e r c a 
de un s e r tan a m a d o a s e r t o s p e r e g r i n o s , 
e s p e c i e s i n a d m i s i b l e s y c o n c e p t o s e q u i ­
v o c a d o s . 

L'n a m i g o n u e s t r o m u y q u e r i d o , c o n s ­
p i c u o r e d a c t o r de este B O L E T Í N , c o n 
q u i e n c o m u n i c a m o s n u e s t r a s i m p r e s i o ­
n e s d e s a g r a d a b l e s a c e r c a del tal a r t í c u l o , 
n o s i n v i t ó á e x p r e s a r l a s d e s d e e s t a s c o ­
l u m n a s . P a r a h a c e r l o a s í , t e n í a m o s y a 
r e c o g i d o s los a p u n t e s s u f i c i e n t e s , c u a n d o 
se nos d i j o q u e a c a b a b a de p u b l i c a r s e y 
de l l e g a r á m a n o s d e v a r i o s a m i g o s , 
u n a o b r a , en dos a b u l t a d o s t o m o s e n 
c u a r t o , de L e c o y de la M a r c h e s o b r e 
M a l l o r c a , c u y o p r i m e r c a p í t u l o r e s u l t ó 
s e r p a r t e de lo q u e la Revista Cata­
lana h a b í a t r a d u c i d o y p u b l i c a d o c o n 
el t í t u l o r e f e r i d o . E n t o n c e s p u d i m o s leer ­
lo en su p r o p i a l e n g u a y t o d o e n t e r o ; 
y n u e s t r a s o r p r e s a y a s o m b r o s u b i e r o n 
de p u n t o , a l v e r q u e b u e n a p a r t e de lo 
q u e h a b i a d e j a d o la r e v i s t a b a r c e l o n e s a 
s in p u b l i c a r , e s t a b a i g u a l m e n t e p l a g a ­
d o d e e r r o r e s é i n e x a c t i t u d e s . S i ; f u e ­
r o n g r a n d e s n u e s t r a s o r p r e s a y a s o m ­
b r o c u a n d o n o s c o n v e n c i m o s d e q u e 
n o se t r a t a b a de n i n g ú n p e r i o d i s t a g a ­
b a c h o y m a j a d e r o en u n a p i e z a , d e los 
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2 Hela aqui, según figura al frente del pri­
mer tomo de Les relatious púliíiqucs, etc. 
La chaire française au moyen àge, spécialemcnt 

au treiüieme siécle. Ouvrage couronné par 1' 
Institut. 2" ídition. Paris, Láureos, ti$86, in-8.° 

Le roí Rene, sa vie, sou administraron, ses tra-
vaux artístiques et littéraires. Ouvrage qui a 
obtenu le gran prix Gobert á (' Acadèmic des 
inscriptíons et belles-lettres. Paris, Didot, 1 8 7 5 , 
in -8 . ° ( 2 vol.) 

Extraits des comptes et memoriaux du roi Rene, 
pour servir á 1'histoire des arts au quinziéme 
siécle. Paris. Picard, 1 8 7 ; , in -8 . ° 

Saint Martin (histoire etarchéologie). 2 C édition. 
Paris et Tours, Mame, 1 8 9 0 , grand in -8 . ° 
¡Ilustre. 

CEvrers completes de Suger, publióes pour la 
Société de 1' Histoire de France. Paris, Lau-
rens, 1 8 7 7 , in -8 . D 

Le mystére de Saint Bernard de Menthon, pu-
blie d'aprés le manuscrit unique, pour la So­
c ieté des anciens tcxtcs. Paris, Didot, 1 8 8 8 , 
in-8.° 

L* Académie de France á Rome. Corrcspondancc 
inéditc de ses directeurs. Paris, Didier, 1 8 7 4 , 
in-8.° 

Saint Louis, son gouverncmcnt et sa politique. 
2t éditiou. Paris et Tours. Mame, 1 8 9 1 , in-8° 
¡Ilustré. 

Le treiziéme siécle litteraire et scientifíque. Lille 
el Bruges, Desclée et C . ¡ t 1 8 8 7 , in -8 ° . 

Le treiziéme siécle artistique. 2 ' édition. Lille et 
Bruges, Desclée et C. i c 1 8 9 2 , grand in-8° 
¡Ilustré. 

L' esprit de nos aïeux, anècdotes et bons mots 
tirés des manuscrits du treiziéme siécle. Paris. 
Marpon et Flammaríon, 1 8 8 8 , in-8°. 

Les manuscrits et la miniature (Bibliothéque de 
1* enseignement des bcaux-arts). 3 e édition. 
Paris, Quantin, 1 8 8 9 , in-8° ¡Ilustré. 

L* art d'enluminer (manuel tcchnique du qua-
torzième siécle). Paris, Leroux, 1 8 9 0 , in - 18 . 

Les sceaux (Bibliothéque de 1' enseignement de 
beaux-arts). Paris, Quantin, 1 8 8 9 , in-8° fi­
lustre. 

Le culte de Jeanne d'Arc et sa canonisation pro-
jectée. Orléans, Herluison, 1 8 8 9 , in-8°. 

b e n e m é r i t o d e la de n u e s t r a s is las p o r 
la p u b l i c a c i ó n d e la o b r a c u y o p r i m e r 
c a p i t u l o n o s va á o c u p a r , p u e s en e l l a 
v e n p o r p r i m e r a vez la luz p ú b l i c a m u ­
c h o s d o c u m e n t o s i m p o r t a n t í s i m o s , p r o ­
c e d e n t e s del a r c h i v o d e los i n f o r t u n a d o s 
r e y e s de M a l l o r c a , q u e , p o r u n a s e r i e de 
c i r c u n s t a n c i a s y p e r i p e c i a s m u y e x t r a ­
ñ a s , q u e re f iere L e c o y de la M a r c h e en 
el p r ó l o g o de esta o b r a , h a l l e g a d o á pa­
r a r a l a r c h i v o n a c i o n a l de P a r í s , y es te 
a u t o r a o r d e n a r l o y b e n e f i c i a r m i n a de 
t a n e x c e p c i o n a l i m p o r t a n c i a p a r a n u e s ­
t ra h i s t o r i a . 

S u p u e s t o el i n c u e s t i o n a b l e v a l o r d e la 
o b r a de L e c o y de la M a r c h e , e n t e n d e m o s 
q u e n o s e r á t i e m p o p e r d i d o r e c t i f i c a r 
los e r r o r e s q u e c o n t e n g a . P o r a h o r a n o s 
l i m i t a r e m o s á h a c e r l o c o n los del p r i ­
m e r c a p í t u l o , del c u a l h e m o s de p e n s a r 
q u e no p a s a de s e r u n c a s o del c o n s a b i d o 
quandoque bonus dormitat Homerus. 

A es te c a p í t u l o , p u e s , se r e f i e r e n 
e x c l u s i v a m e n t e las p r e s e n t e s Observa-
dones, s i n q u e sea n u e s t r o á n i m o p r e ­
v e n i r c o n e l l a s el j u i c i o de n u e s t r o s l e c ­
tores a c e r c a de los r e s t a n t e s , d e los 
c u a l e s no n o s c o n s t a q u e m e r e z c a n las 
c e n s u r a s , ni leves r e p a r o s s i q u i e r a , de la 
c r í t i c a m á s r i g u r o s a y e x i g e n t e . 

Y s i n m á s p r e á m b u l o s e n t r e m o s e n 
m a t e r i a . 

I I 
E l prInter párrafo. 

E l c a p í t u l o p r i m e r o de la o b r a d e L e ­
c o y de la M a r c h e es tá c o n s a g r a d o á los 
p r i m i t i v o s d o m i n a d o r e s de las B a l e a r e s 
y á la o c u p a c i ó n á r a b e d e las m i s m a s ; 
y e m p i e z a c o n u n p á r r a f o e n el c u a l el 
a u t o r h a p r e t e n d i d o d e s c r i b i r á g r a n ­
des r a s g o s la c i u d a d de P a l m a y s u s a l r e ­
d e d o r e s , i n c u r r i e n d o en a l g u n a s e q u i v o ­
c a c i o n e s l a m e n t a b l e s , c o m o v a m o s á v e r . 

D i c e 1 q u e , al l l e g a r al p u e r t o d e P a l -

3 Juzgamos conveniente transcribir íntegro 
este párrafo, como lo haremos con los demás, 
á medida que vayamos ocupándonos en ellos. 

«Le voyageur qui preod place sur un des lé-
gers bateaux á vapeur partant, le soir, de Bar-

q u e v a n p o r e s o s m u n d o s d e D i o s á 
g u i s a d e viajeros ilustrados, d i s p a r a t a n ­
d o á s u s a b o r a c e r c a de todo fo q u e se 
les p o n e d e l a n t e ; s i n o de u n e s c r i t o r á 
q u i e n , h e m o s de c o n f e s a r l o , no c o n o ­
c í a m o s , á p e s a r d e l a s o b r a s h i s t ó r i c a s 
q u e t i e n e p u b l i c a d a s , c u y a s o l a l i s t a 1 nos 
a u t o r i z a p a r a p r e s u m i r y c r e e r q u e 
g o z a e n la r e p ú b l i c a l i t e r a r i a de f a m a y 
r e n o m b r e d e d i l i g e n t e y a f o r t u n a d o i n ­
v e s t i g a d o r d e ía h i s t o r i a m e d i o e v a l . D e s ­
de l u e g o n o d u d a m o s e n c o n s i d e r a r l e 



m a en u n o d e los v a p o r e s q u e h a c e n la 
t r a v e s í a de B a r c e l o n a a c á , se o f r e c e á la 
v i s t a de l v i a j e r o « u n p a n o r a m a e n c a n ­
t a d o r : e n el c e n t r o , u n a c i u d a d b l a n c a , 
de a s p e c t o a l g ú n t a n t o o r i e n t a l . . . ; á la 
i z q u i e r d a » u n o s m o n t e s s o m b r í o s ; « á la 
d e r e c h a , c o l i n a s m á s b a j a s y l l a n u r a s 
f é r t i l e s , s e m b r a d a s de l i m o n e r o s , y s o b r e 
t o d o de o l i v a r e s , c é l e b r e s p o r l a s c o n ­
t o r s i o n e s f a n t á s t i c a s de s u s a r r u g a d o s 
t r o n c o s . » 

ccloiie dans la direction des ües Baleares, se 
trouve, au point du jour, transporté dans une 
vaste baiej aux eaux endormies, rappelant par 
leur saisissante immobilité les grands calmes de 
certains parages de 1 Occéan. En face de luí se 
déroule un panorame féerique: au centre, une 
blanclie cité, d' aspect qnelque peu oriental, con-
chée au fond du golfe et semblant vouloir l' 
étreíndre dans ses bras, qui s' allongent au loin 
sur la rive; á gauche, plusicurs étages dc mon-
tagnes, couvertes d* une verdure sombre, sur 
laquelle se détache en clair la masse grisc d' une 
antique citadelle de forme circulaire, chef-d' 
cevre admirablement conservé de 1' art des in-
génieurs du x iv e siécle; á droite, des collines 
plus basses et de plaines fértiles, semées de ci-
troniers, d'oraugers, et surtout de b o i s d ' o l ¡ -
viers, célebres par les contorsions fantàstiques 
de leurs troncs raccornis. Ça ct la, des tours 
isolées ou de tourellcs de moulios, plus vieillcs 
encoré, ponctuent le paysagc. Dans le port, 
sc presse une forét dc niits aux pavillons les 
plus divers: ce sont des navires marchands, v e ­
nus pour cercher une cargaison dc fruits ou sim­
plement un refuge contre la tempète. Sur le 
mòle, qui date également du ra oyen age, groui-
11c une population presque aussi bigarrée, au 
milicu dc laquelle les indigénes se distinguen! 
par leurs traits accentués, leur teint bronzé, 
leurs ycux d'un noire vif, aussi bien que par 
leur langage á la foís rauque et harmoníeux. 
Tout, sur cette cote, aecuse un melange éton-
nant de types opposés et de civilisattons suc­
cessives. Le sang árabe et la race du Nord dc 
1'Espagne semblent s 'y étre perpetués, sinou 
croisés. Les doux sons dc l'idiomc roman s 'y 
mélent aux aspirations gutturales dc la pronon-
ctation aragonaise. Derriere Icscgliscs et les cons-
tructions a 1' européenne, se cachent des débris 
d' arcliitecture exotique, des vestiges de mos­
quees, des arcades mauresques. La naturc elle-
méme présente un caractére hybride. Au nord 
de ees montagnes verdoyantes, dont la chaíne 
se prolonge au-delá de 1'horizont, c 'est la 
fralcheur, c' est le climat temperé de 1' Europe 
céntrale, ce sont les roes escarpes de la Bre-
tagne ou de la Suisse. Au sud, c' est la luxu-
riante végétatlon des pays du soleil, ce sont les 
ardeurs du ciel africain.» 
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D i f í c i l m e n t e n u e s t r o s l e c t o r e s m a l l o r ­
q u i n e s l e e r á n n o t i c i a s e m e j a n t e s i n q u e 
a s o m e c u a n d o m e n o s la s o n r i s a e n 
s u s l a b i o s . A q u í L e c o y la M a r c h e i n ­
c u r r e e n el e r r o r de s u p o n e r e n las lla­
nuras q u e se e x t i e n d e n e n t r e P a l m a y 
L l u c h m a y o r lo q u e v e r í a , n o e n és tas , 
s i n o en o t r a s r e g i o n e s d e n u e s t r a i s la , 
p o r e j e m p l o , e n S ó l l e r y V a l l d e m o s a , 
si l a s v i s i t ó . Llanuras sembradas de ¡i-
?notieros, naranjos y olivares, así c o m o 
s u e n a n en la o b r a de L e c o y , n o las h a y 
e n P a l m a ni en p a r t e a l g u n a d e M a l l o r ­
c a , q u e s e p a m o s . 

C o n t i n u a n d o la l e c t u r a del p á r r a f o , 
v e m o s q u e d i c e : « T o d o e n esta c o s t a 
r e v e l a u n a m e z c l a s o r p r e n d e n t e de t i p o s 
o p u e s t o s y dc c i v i l i z a c i o n e s s u c e s i v a s . 
L o s d u l c e s a c e n t o s del i d i o m a v u l g a r se 
m e z c l a n c o n las a s p i r a c i o n e s g u t u r a l e s 
de la p r o n u n c i a c i ó n a r a g o n e s a . » 

N o a c e r t a m o s á c o m p r e n d e r c ó m o , 
s e n t a n d o el p r i n c i p i o dc q u e a q u í « t o d o 
r e v e l a u n a m e z c l a s o r p r e n d e n t e de t ipos 
o p u e s t o s y de c i v i l i z a c i o n e s s u c e s i v a s » , 
se p u e d a á r e n g l ó n s e g u i d o a f i r m a r , á 
n o s e r h a b l a n d o de m e m o r i a , q u e « los 
d u l c e s a c e n t o s del i d i o m a v u l g a r se 
m e z c l a n c o n las a s p i r a c i o n e s g u t u r a l e s 
d e la p r o n u n c i a c i ó n a r a g o n e s a » ; p u e s 
n a d a m á s o p u e s t o á la í n d o l e de n u e s ­
t ra l e n g u a , n a d a m á s i n g r a t o á l o s 
o í d o s m a l l o r q u i n e s , n a d a m á s a j e n o y 
o f e n s i v o al i d i o m a de R a m ó n L u l l q u e 
toda aspiración ó s o n i d o g u t u r a l : t a n t o , 
q u e de e l los c a r e c e a b s o l u t a m e n t e , y p o r 
c i e r t o q u e n i n g u n a fal ta le h a c e n . P o r 
o t r a p a r t e , a g r a d e c e r í a m o s á L e c o y de 
la M a r c h e q u e n o s i n d i c a s e las r a z o n e s 
y f u n d a m e n t o s en q u e se a p o y a p a r a 
l l a m a r p r e c i s a m e n t e aragonesas, y n o 
c a s t e l l a n a s , las aspiraciones guturales 
q u e nos a t r i b u y e . 

C o n t i n u a m o s l e y e n d o e n el m i s m o 
p á r r a f o : « D e t r á s d e las ig les ias y c o n s ­
t r u c c i o n e s á la e u r o p e a se o c u l t a n r e s t o s 
d e a r q u i t e c t u r a e x ó t i c a , v e s t i g i o s d e 
m e z q u i t a s y a r c a d a s m o r u n a s . » 

D e j a n d o á p a r t e los restos de arquitec-
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tura exótica p o r lo v a g o é i n d e f i n i d o d e 
t a l e x p r e s i ó n , fijémonos en los vestigios 
de mezquitas y arcadas morunas q u e , 
s e g ú n L e c o y , se ocultan e n P a l m a de­
trás de las iglesias y construcciones á 
la europea. 

P o r lo q u e á vestigios de mezquitas 
c o n c i e r n e , e s t á n u e s t r o a u t o r c o m p l e t a ­
m e n t e e q u i v o c a d o . Al s e r c o n q u i s t a d a 
n u e s t r a c i u d a d p o r el r e y D . J a i m e , c o n ­
t a b a c o n u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e de 
m e z q u i t a s ; m a s h o y n o se c o n o c e n d e 
e l l a s o t r o s vestigios q u e la m e n c i ó n q u e 
de a l g u n a s s e h a c e , i n c i d e n t a l m e n t c á 
v e c e s , e n d o c u m e n t o s de los s i g l o s x m 
y x iv d e q u e t e n e m o s n o t i c i a g r a c i a s ú 
Jas p a c i e n t e s y s a b i a s i n v e s t i g a c i o n e s de 
a l g u n o s e r u d i t o s , h o n o r y p r e z de la 
a r q u e o l o g í a b a l e a r . 

E l i n s i g n e D . J o s é M . a Q u a d r a d o e n 
su Historia de la conquista de Mallor¬ 
ca* ( A p é n d i c e f>." p. 494, n o t a ) d i c e ; 
« L a s m e z q u i t a s n o m b r a d a s en el r e p a r ­
t i m i e n t o d e n t r o de la p o r c i ó n del r e y , 
s o n l a s s i g u i e n t e s , s in q u e n i n g u n a de 
e l l a s a p a r e z c a c o m o p r i n c i p a l : la de A b -
d o l m e l e c h i j o de A s n a , la de A l g e n e i x í , 
la d e A l g e n e w i ó del genovès q u e p u d o 
s e r t a m b i é n c a p i l l a c r i s t i a n a , la de A x a -
q u a z , la d e A l h a y e z e q u i ó A l h a y e q u i , la 
de A l a z m a r ó parda ó tal vez A l a h m a r , 
e n c u y o c a s o s e r i a la m i s m a q u e en o t r o 
l u g a r se a p e l l i d a la roja. M e n c i ó n a s e 
a d e m á s la a l j a m a d é l o s M a z a m u das q u e 
ta l v e z e r a t a m b i é n m e z q u i t a ; y a c a s o 
s in e s t a s h a b í a o t r a s en la vi l la a l t a , v 
o t r a s t a n t a s en los d i s t r i t o s de la b a j a 
p e r t e n e c i e n t e s á los m a g n a t e s . » 

A l o c u p a r s e en la p o r c i ó n de M a l l o r c a 
q u e c u p o á é s t o s , d i c e ( I b i d e m . p. 533) 

á p r o p ó s i t o d e la p o r c i ó n de Ñ u ñ o 
S a n z en la c i u d a d : « E n las c o n f r o n t a ­
c i o n e s q u e m a r c a n la s i t u a c i ó n de las 

4 Historia de la Conquista de Mallorca. Cró­
nicas inéditas de Marsilio y de Desclot en su 
testo lemosin, vertida la primera al castellano y 
adicionada con numerosas notas y documentos 
por D. José María Quadrado archivero del an­
tiguo reino. Palma. Esteban Trias, 1 S 5 0 . 

c a s a s , h a b l a s e de la p l a z a j u n t o á la 
A l m u d a i n a ( h o y p l a z a nueva de S a n t a 
E u l a l i a ) q u e l i n d a b a c o n el va l le ó foso 
del h o s p i t a l de S a n A n d r é s ' ; h á c e s e 

m e n c i ó n de un h u e r t o y m e z q u i t a j u n t o 
al m i s m o h o s p i t a l d a d o á los f r e y l e s d e 
S a n J o r g e de A l f a m a , c o n tal q u e h i c i e ­
s e n a l l í su r e s i d e n c i a p r i n c i p a l (estati-
cam majorem) y m a n t u v i e s e n en s u igle­
sia u n p r e s b í t e r o p a r a c e l e b r a r m i s a 
d i a r i a por el a l m a del f u n d a d o r ; a l ú d e s e 
á o t r a s dos m e z q u i t a s , u n a j u n t o á la 
p l a z a , la o t r a c o n s t r u i d a al p ie de la 
b a r b a c a n a de la A l m u d a i n a ( h a c i a tas 
T o r r e t a s . ) » 

N u e s t r o d o c t o a m i g o , D , E s t a n i s l a o 
de K . A g u i l ó en el a r c h i v o de P r o t o ­
c o l o s h a e n c o n t r a d o d o c u m e n t o s ' en 
los c u a l e s c o n s t a ta e x i s t e n c i a d e s iete 
m e z q u i t a s en la p o r c i ó n del r e f e r i d o 
Ñ u ñ o S a n z , e n t r e las c u a l e s figuran 
las t r e s q u e m e n c i o n a el S r . Q u a d r a d o . 

E l d i l i g e n t í s i m o P. V i l l a n u e v a , s u p e r -

5 Pstc edificio con otros vecinos vino á con­
vertirse hace siglos en el actual Consistorio ó 
ana de la vila. 

6 Obran seis de ellos en un libro sin nom­
bre de notario, de los años [2_(oy 1 2 4 1 , y están 
fechados en 1 2 3 3 . Los publicó nuestro amigo 
en este BOI.ÜTÍN. T . IV. núm. 1 3 5 . p. 7 1 y 7 2 ; 
por lo cual nos abstenemos de transcribirlos con 
los dos que van á continuación, inéditos todavía, 
que encontró en el citado archivo, y que ha 
tenido la amabilidad de poner á nuestra dis­
posición. Dicen asi: 

«iiij nonas novembris anuo Domini M CC L X 
secundo. 

Ser Otho Cayasso per me et meos cum hoc 
instrumento dono et stabilio tibi Ser Asselm 
potcstati et uxori tue Agneti et tuis quasdam 
domos meas que quondüm fuer un t mesquita sarra-
cenka et u iu im retrocurrallum contiguum eisdem 
domibus, portione quondam Domini Nunonis 
Sancii. Et eas habeo per franchum alodium pro 
ut in cartis inde factis continetur, Et affrontaut 
ex una parte in via publica et ex alus tribus par-
tilnts in horto meo. l'redictas tía que domos et 
retrocurrallum cuín ómnibus etc. ad censum 
duorura morabatinoium dandorum in primo ven­
turo festo Omnium Sanctorum et semper deinde 
in codem festo etc. Et in bis etc. Liceatquc etc. 
salvo censu jure dominio et fatica mei et meo-
rum. De introitu xx solidos regalium. Renun­
cio etc. 

Testes Jacobus Mcrcer, Johannes Berber et 
P. Duran. 
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l a t i v a m e n t e b e n e m é r i t o de n u e s t r a h i s ­
t o r i a en el p r i m e r t o m o de su i m p o n d e ­
r a b l e Viaje á Mallorca,' i n s e r t a e n la 
C a r t a C X L V I . p . 76 e t s s . p a r t e 8 de u n a 
e s c r i t u r a de 1 2 3 2 , en la q u e se d i c e e x ­
p r e s a m e n t e q u e fué u n t i e m p o m e z q u i t a 
el O r a t o r i o del S t o . S e p u l c r o c e r c a del 
c o n v e n t o de la C o n c e p c i ó n y del c u a l 
t a n p o c a c o s a q u e d a h o y d ía d e s g r a c i a -

íj idus januarü anuo Domini M CC L X X X iij, 
Berengarius Drapcr et uxor mea Benvcnguda, 

non dolo, etc. vendimias tibí Catim filio Salo-
monis judeo et tuis perpetuo quasdam domos 
cum mesquita sarracénica cjus contigua quas ha-
bemus intus cívitatem Majoricarum in costa 
juxta riariam et sunt in portione quondam d o ­
mini Nunonis Sancii que nunc est Domini Re­
gís et per ipsum dominum Rcgcm tenentur ad 
censum uníus bisancii, pro ut etc. Pro ut aftron-
tant dicte domus ex duabus partibus in domibus 
Sanccie uxoris quondam Bartholomei de Torre -
frecta et ex alia in carraña, et ex alia in currallo 
P, de Prat. Predictas itaque domos cum dicta 
mesquita cum ómnibus etc. precio triginta et 
octo librarum regalium Valentic. Renuncian­
tes etc. Et si plus etc. ad habendum etc. Salvo 
censu, jure dominio et fatica domini regis et 
suorum, et si forte pro defectu aliquorum ins-
trumentorum dictorum domorum et mesquite vel 
aliqua alia ratiouc dominació domini Regis Ma­
joricarum vel aliqua alia persona extrauea ve! 
privata in predictis domibus et mesquita tibi vcl 
tuis qüestionem aliquam faceret vcl demandam 
promittimus ante te et per tuos ( ? ) poneré ante 
et post etc. 

Firmavit t. Burgués Bajulus Majoricarum. 
Testes G. de Subirats. P. Drapcr et Francis-

cus de Pinu. 
7 Viaje literario á las iglesias de España. Su 

autor D. Jaime Villanueva, presbítero, individuo 
de la Academia de la Historia, Tomo X X I . Viaje 
à Mallorca, Publicado por la misma Academia. 
Madrid. J . Rodríguez. 1 8 5 1 . — E l P. Villanueva 
pertenecía á la orden de Predicadores, a! menos 
cuando escribió esta obra: por lo cual extraña­
mos Cjue en la portada se le llame simplemente 
presbítero. 

8 Hé aquí este curioso documento; 
«la Christi nomine et individuas Trinitatis, ad 

«honorem Sanctae Dei Genitricis Maria;, qu;e 
»specialíter credítur tradidisse regnum Maiorica-
»rum in manus fidelium, cui iniuriebantur mul-
«tipliciter ibidem Mauri perfidi, nomen cius 
«abhorrentes: attendentes insuper, secundum 
«Apostolum, qui parce seminal, parce tuelet, et 
»qui seminal in beuedictiouibus, de benedicliouibus 
net metet vitamaeternam: suspirantes etiam flebili 
«suspírio, videntem Domimum Guillermum de 
«Montecatheno suo sanguine rubricasse terram 
«Maioricarum, primam aciem Sarracenorum su-
«perando, in mundo moriens, sed Christo vivens, 

d a m e n t e , y s e g ú n a f i r m a el e r u d i t o P a -
b o r d e T e r r a s s a en s u E p i s c o p o l o g i o m a -
j o r i c e n s e " T . 1. c . v i . § 7. p . 92, s i n 
i n d i c a r las f u e n t e s d e d o n d e lo t o m a , 
este o r a t o r i o « f u é u n a de las c i n c o 
p r i n c i p a l e s m e z q u i t a s de los m o r o s , l la ­
m á b a s e D a b d o l m e l e . » E l m i s m o P a d r e 
V i l l a n u e v a d i c e e n la C a r t a c x l v i i . 

p . q5: « E r a n m u c h a s las ( m e z q u i t a s ) 
q u e a q u í h a b í a , y de e l l a s h a y m e m o -

»et ínimicos Matris Jcsu Christi viriliter trium-
«phans; ob amorem ipsius, et laudem, et ob 
«remedium animx- cius, et omnium fidelium de-
«functorum; nos Petrus de Scintillis, Sacris-
»ta Barchinon. procurator Domina; Garsendis 
«Dei gratia Comitiss;e et Vicccomitissa; Viarnen. 
»et Domina; Montiscatani et Castriveteris, et filii 
»sui Gastoni. in honoribus et possesionibus suis 
»((/H<7.(), Dominus Gastonus prredictus ratione 
«sua; portionis et successionis dicti Guillcrmi de 
«Montecateuo, cuius fueres sit habet in cívi-
«tate et reguo Maioricarum: ex parte Comitissa; 
»et filii sui Gastoni pnedictorum da-
»mus Domino Dco, et ecelesia; Domi-
»nici Scpulcri Jhcrosolimitani, et vobis Beren-
«gario, Priori eiusdem in Barchinona, et suc-
«cessoribus nostris in pcrpetuum, ecelesiam 
«perrochialem, qute olim fuit mesquida, et totum 
nius patranatus eiusdem, quam ecelesiam perro-
«chialem iam habetis et tcnetis ex concessioue et 
vconjirmatioue'Barchiuonen. Episcopi, in civitate 
«Maioricarum, in partida Domini Gastoni pra;-
«dicti, et nunc est vocata ceelesia Santa: Maria 

Sepulcro; quam ecelesiam donamus per iam 
«dictam Comitissam et filium cius Gastonum, et 
»omnes succesores suos de bouis sibi devolutis 
«pro parte sua, de domibus, scilicet, qui se te-
«nent cum dicta ecelesia a parte orientis » 
Siguen varias donaciones, y concluye: «Ita ta-
»mctl quod vos hanc gratiam habentes in memo-
«riam, uuum sacerdotem semper tencatis, qui 
Dscmper et assiduc celebret in iam dicta ecelesia 
«pro anima D. Guillcrmi de Montccatheno 
»et Commcndator eiusdem ecelesia; in Maiorica 
nsemper teneat cquum paratum, et garnizoncm 
«corporis et equi, ad defesionem Ínsula.- Maiorica; 
«contra Sarracenos, pro partida D. Gastoni prse-
«dicti, et in numero (f. nominé) eius, et ad ho-
«norem ipsius Acta apud Matoneas quarto 
»idus septemb. anno Domini M.CC. tricessimo 
«secundo.= jjg Scripta libens ista Petrus con-
«firmo Sacrista.» Siguen los testigos y el Co­
mendador aceptante, etc. Hállase copiada esta 
escritura en el libro de Cabreo de los beneficia­
dos antiguos de esta catedral, fol. 2 8 1 . 

9 Relación y verdadera recopilación crono-
gráfica de los Illmos. Sres. Obispos de Mallorca 
etc. Escribióla Guillermo Terrasa Pbro. Paborde 
de la Sta. Iglesia Cathedral (de Mallorca). Año 
1 7 6 0 . — Manuscrito de la Biblioteca del señor 
Marqués de Vivot. * 
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r í a s e n v a r í a s e s c r i t u r a s d e e s t a b l e c i ­
m i e n t o s h e c h o s en 1240 y s i g u i e n t e s , 
q u e p u e d e n v e r s e e n el c i t a d o C a r -
t o r a l » (de l o b i s p o P e d r o d e M o r e l l a ) . 
« Y y a q u e h a b l o d e e l l o n o q u i e r o o m i ­
t i r la n o t i c i a d e q u e el o b i s p o , R a i m u n ­
d o , en 1239 e s t a b l e c i ó q u a n d a m m e s q u i -
t a m quae d i c e b a t u r s a n c t u s V í c t o r ( I b i d . 
fo l . 69); y e n [241 dio á G. de T o r r e l l a 
q u a n d a m m e z q u i t a m de S a n c t o S a l v a -
t o r e ( R e g . d e M o r e l l a ) ; y a s í o t r a s q u e 
o m i t o . » " 

E s t a s s o n las m e z q u i t a s dc c u y a e x i s ­
t e n c i a c o n s t a ; m a s ¿sc p u e d e f i j a r s i ­
q u i e r a el s i t io q u e o c u p a b a n ? T a n s ó l o 
r e s p e c t o d e s e i s : las tres_ de la p o r c i ó n 
d e Ñ u ñ o S a n z q u e m e n c i o n a el s e ñ o r 
Q u a d r a d o , la q u e fué a n t e c e s o r a del 
S a n t o S e p u l c r o y dos d e la p o r c i ó n del 
R e y , c u y a s i t u a c i ó n c o n o c e m o s p o r el 
e g r e g i o P . V i l l a n u e v a y p o r n u e s t r o 
s a b i o a m i g o D . J u a n M. S u r e d a y V e r i , 

E l P . V i l l a n u e v a h a l l ó e n las Acias 
Capitulares de 1 3 8 6 , e n el a r c h i v o del 

10 Este Cartoral está, en el Archivo ilel M. I. 
Cabildo, y lo mandó escribir el obispo Pedro dc 
Morella, fallecido en 1 2 8 2 . Hé aqui los pasajes 
del Cartoral en que sc habla dc mezquitas y á 
que se alude en el texto. 

«Raymundus episcopus predicáis de coiiseusu 
capituli sui stabilivit G. dc Torrella et uxori 
ipsius Marie quanditm mesquitam de Sto. Salva-
tore etc. que erat intus civitatis Majoricarum. 
Affrontat etc. Ad censum unius macemutine ju-
cefie etc. annuatim dande in singulis festis oav 
nium sanctorum, ad faticam xxx dierum etc. 
Quod cst actum per notarium supradictum (Bcr-
nardum de Artes). V idus Novcmbris anuo 
M C C X L primo. (Fol. 63.) 

Episcopus supradictus stabilivit i'etro Sartori 
quandam mesquita m que dicebatur Sanctus V í c ­
tor in civitate Majoricarum que sc tcncbat cum 
domibus Bn. Bonafos etc. ad censum unius bí-
zancii argenti daturi singulis annis in festo Sancti 
Michaelisetc ct ad faticam triginta dierum, etc. 
Quod cst actum per notariaum supradictum. 
Vidusfebruariianno M C C X X X nono. (Fol . 6 5 . ) 

Episcopus supradictus stabilivit G. de Pratis 
quandam mesquilam in civitate Majoricarum que 

< fuit de portione Prcpositi Tarrachonc, * ad cen­
sum unius morabatini in singulis festis Sti. Mi-
chaelis ad faticam xxx dierum etc. Quod est 
actum per dictum notarium. VI Kalendas No­
vcmbris M. CC. X L séptimo. (Fo! . 6 6 . ) 

* Esta porción se e x t e n d í a entre [as ac tuales calles 
de Miramar y Santa Clara , puco más ó m e n o s . 

M. I. C a b i l d o , u n t e s t i m o n i o i r r e f r a g a ­
b l e de q u e h u b o u n a m e z q u i t a e n el 
á r e a de la c a t e d r a l , q u e « o c u p a b a el s i t i o 
q u e a h o r a h a y desde la m i t a d del c o r o 
p o c o m a s ó m e n o s h a s t a e l a l t a r m a ­
y o r . » " 

1 1 Asi lo refiere el Padre (p, 95 et ss.) «Pues 
digo que cutre ellas (las mezquitas) la principal 
seria la que tenían dentro de la Almudayna 
Ahora bien, que esta mezquita fué destinada 
para sitio de la catedral, consta de las Actas 
Capitulares del año 1 3 8 6 , en el cual á ".o dc 
Abril el Obispo D. Fr. Pedro Cima y su Capi­
tulo dieron facultad á los obreros ó encargados 
dc la fábrica para tomar dinero á censo y buscar 
otros arbitrios para su continuación, puesto que 
la escasez de limosnas era muy grande. En el 
exordio, pues, dc esta escritura se explican así: 
«Noverint universi quod cum reverendus domi-
nus Episcopus ct honorabilc Oipitulum Maio-
ricensis subscripti, seduló cogitantes modos ct 
vias, quibus structura vutus ecclcsiíc Sedis Maio-
ricensis, ubi ¡acia masquila per Agamias colebatur 
antiquitus uomeu execrabais Macbometi, deleri 
queat ct eici penítus ab eadem ecclcsia,ct chorus 
iam satis partim notabiliter operatus debito loco 
ciusdem ecclesLv sedcat, decreverint quod 
duo pilaría lapídea, qu.e scilicet, utrumque 
eorum sint intus in utroque laterc ipsius ecele­
sia: secundaria, pilaribus alus iam completis, 
situeutur in solo nativa; terra.' profundius, ct 
sicut alia construantur in altum, ct ¡uxta formam 
in magno decore conceptam ct inceptam ficri, 
in ipsius primario fundamento, super ipsis edi-
fiecntur tres, scilicet, una superior et dua; me­
diana1 sive inferiores testudines continuative alus 
tcstudinibus, duabus clavibus in qualibet earum-
dem tcstudinum iam firmat is: u t hits completis 
dicta ecelesia ab ipsius deletx veteris structurae 
ruderibus expíala; possit dictus chorus, qui adhuc 
subest dicta; veteri sUucturre, deceutius situari». 
Lo mismo sc dice claramente en una bula del 
Papa Luna expedida en Peníscola, año xviu dc 
su pontificado, con la cual confirmó el estatuto 
hecho por el obispo Antonio Colell sobre apli­
car á la lábrica las anatas dc los beneficios va­
cantes Pues digo que el Papa con esta oca­
sión se explica en estos términos: Cum ecelesia 
ipsa, qiue adbnc sub oficimis damuatte sarraceno-' 
ruin, ttl ipspium (el citado obispo y Capitulo) 
verbis ulamur mezquita1, qiue ibi erat fmnlalet, 
existit.» 

En las Misceláneas históricas del P. Luis 
dc Villafranca, T . II . p. 199 (Manuscrito de la 
biblioteca del Sr. Marqués de Vivot), tomo que 
llévala fecha dc 1 8 0 9 , es decir, anterior en al­
gunos años á la venida á Mallorca del P. Villa-
nueva, encontramos traducida a! castellano el 
Acta capitular referida. Dice asi: 

«Ultimo día dc Abril año del nacimiento del 
Señor 1 3 8 6 , En el nombre de Dios, sepan todos 
q. e como el Reverendo Sr. Obispo y honrado 



P o r u n a e s c r i t u r a , o t o r g a d a e n es ta 
c i u d a d á 23 de M a r z o d e 1282 a n t e 
el n o t a r i o N i c o l á s R a b a s s a , c o n s t a q u e 
h u b o o t r a m e z q u i t a c e r c a del m o n a s t e ­
r io de S t a . C l a r a , j u n t o á los b a ñ o s á r a ­
b e s d e la c a l l e de S e r r a ; d o c u m e n t o q u e 
el S r . S u r e d a t u v o la s u e r t e d e e n c o n -

Cabildo de Mal l . " , infrascritos, pensando madu­
ra m " sobre los medios y arbitrios para quitar y 
hechar entérame." fuera de la Iglesia catedral el 
antiguo edificio de la Mesquita, en que en otro 
tiempo los Agarenos daban culto al execrable 
Mahoma, y paraq. c el coro, q. c ya en parte es­
taba construido harto notablemente tuviese el 
debido lugar en la citada Iglesia decretasen y 
hubiesen establecido, y ordenado unánimes y 
concordes, en cabildo pleno, celebrado muchas 
veces para este fin, q.^ se constriñesen dos pila­
res (ó colunas) de piedra dentro y á uno y otro 
lado de la misma Igl . 1 y uno y otro en seguida 
de los otros pilares (o colunnas) ya completos, 
y ç , a se situen en suelo de tierra natural, mas 
profundam." y también con la misma altura, y 
según la idea y forma proyectada, y empesada á 
executar con grande esplendor desde el primer 
fundamento de la Iglesia, se construiesen otras 
tres bóvedas, á saber una alta, y dos medianas 
inferiores, á continuación de las otras dos cuyas 
claves estan ya aseguradas; todo á fin de a . ' aca­
bados estos, la dicha Iglesia quedase libre de los 
escombros del antiguo edificio, y del todo ex­
piada, y q. c el coro q, c aun está debaxo de la 
obra antigua se simase con mayor decencia: 
los dichos R . J c s Obispo y Cabildo, cu atención 
á q . c por la pobreza a q.1' se hallaban reducidos 
los fondos, v bienes de la fabrica por los gastos 
q. e hubo de hacer, y perfeccionar dichas dos 
colunas., y bóvedas, y en derribar y sacar de alli 
una parte del antiguo edificio, y en otras obras 
necesarias de la misma Iglesia no se podían cou-
tinuar con brevedad las obras dichas y ya decre­
tadas, ni tampoco acabarse con las limosnas del 
p uebio, q . c por desgracia van ámenos cada dia 
en este Reyno, estrechado con demasía por la 
necesidad, ni con otros emolumentos obvencio­
nes, y derechos de la dicha fabrica, q . c dan muy 
poco de si, y q. c al contrario para el despacho y 
perfección de aquellas obras es necesario tener á 
mano muchos dineros, los q. u al presente no 
pueden hallarse mejor, q," por el medio de ven­
tas hechas, y de cargas tomadas sobre la misma 
fabrica de los emolumentos obvenciones y dere­
chos de la misma y de los maravedises censuales 
q. c goza, con calidad q. e sean redimibles por el 
mismo precio á que se vendieren, y según el pre­
cio á que se enagenaron, y al fuero de los mara­
vedises censuales y episcopales, ó amortizados de 
la misma fabrica: por todo lo dicho previos los 
correspondientes tratados q. c sobre esto han 
tenido los dichos Señores Obispo y Cabildo en 
los capítulos sobredio diferentes veces celebra­
dos, establecieron decretaron y ordenaron una-

39 
t r a r en el a r c h i v o de la n o b l e f a m i l i a 
B u r g u é s Z a f o r t e z a , t 3 

L o s d o c u m e n t o s e n q u e se h a c e r e f e ­
r e n c i a á las d e m á s m e z q u i t a s , n o n o s 
o r i e n t a n p a r a p r e c i s a r d ó n d e e s t a b a n 
s i t u a d a s , A c e r c a de la q u e a p a r e c e e n el 
c a r t o r a l del O b i s p o M o r e l l a c o n eí n o m -

nimes y concordes, q." á fin de hallar el dinero 
necesario para la construcción de las obras cita­
das se vendan y carguen por los obreros de dicha 
fabrica, sobre ella y sus bienes y derechos tantos 
censos y réditos animales baxo la calidad q. c va 
dicha de redención quantos parezca á los mis­
mos obreros, con consentimiento de los mismos 
Señores Obispo y Cabildo: pero por aquellos 
precios á q.a los censales episcopales y amorti­
zados se venden actualmente en Mall . " , los 
quales son ahora, y de mucho tiempo acá en 
esta ciudad á 1 6 , 1 7 , ó 1 8 libras, moneda de 
reales menudos de Mall. c ¡ 1, por cada maravedí 
de censo episcopal y amortizado. Por tanto Nos 
Bartolomé de Ptlídoauluco Dean, y Bartolomé 
Manresa canónigo de la S . , i l Iglesia de la Seu de 
Mall.'-"1' fabriqueros, y Pedro I3orreli, presbítero, 
beneficiado de la misma Iglesia, subfabriquero en 
el presente año, loando aprobando y confirmando 
quanta va referido, y queriéndolo, y consintién­
dolo, y hallándose presentes, y mandándolo y 
firmando abaxo los citados Señores Obispo y 
Cabildo de Mall.'-1, á sabiendas y de buena gana, 
y para la mayor utilidad prontitud, y decoro de 
dicha Iglesia de la Seo y de su fabrica. Vende­
mos y á titulo de pura y perfecta venta damos 
y concedemos á vos etc.» 

1 2 Dada la relativa importancia de tal docu­
mento, creemos de! caso transcribirlo aqui. 
Dice así: «Hoc est translatum fidelitcr sump-
tum a quodam instrumento tenor cujus talis 
est. Sit ómnibus notum quod Pgo Guillermus 
de moutesono filius quondam Peni de monte-
sono, auctoritatc Raymundi de montesono cu-
ratoris mei, per me et meos presentes et futu­
ros, dono et stabilio tibi, Jacobo Petri babtitzato 
et tuis perpetuo ad operandum et melioran-
dum et habeudum et tenendum et in pace 
omui tempore possideudum, quoddam hospitium 
cum tenedone e'ttlcm contigua tjtie CONSUEVIT ESSE 
MESOL'ITA, quod per aloctium franchum habeo in 
civitate Majoricarum juxta monasterium Sánete 
Clare, prout alfrontat dictum hospitium cum 
tenedone predicta eidem contigua ex una parte 
ín platea mea que cst coram dicto hospitio meo 
et coram balneis meis et per quam plattam meatn 
ad ipsa balitea et dictum hospitium meum intra-
tur, et ex hac etiam parte aflrontat dicta ienedo 
contigua dicto hospitio meo in dictis balneis, ex alia 
vero parte affrontat dictum hospitium cum dicta 
tenedone cidem contigua in domibus que fuerunt 
quondam Guillcrmi Roberti babtitzatí que per 
me tenentur, et ex alia parte in domibus predic­
ti Guillcrmi Roberti babtitzati quondam et in 
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b r e d e San Salvador, c o n j e t u r a el s e ñ o r 
Q u a d r a d o q u e o c u p a r í a «el l o c a l p r e ­
s e n t e de la M e r c e d , s i es q u e al S a l v a d o r 
fué d e d i c a d o e n 1300 el a l t a r m a y o r dc 
la m i s m a , s e g ú n los d a t o s de un a n t i ­
q u í s i m o d i e t a r i o á q u e se r e f i e r e el s e -

carraria qun imr ad honorem* qui per me tene-
tur et qui consuevit esse hortus meus, et ex alia 
parte in quodam carreronc quo mittci itLir ligua 
per quoddam magnum portalem ad fomaccm dic-
torum balneorttm. ítem de consilio ct delibcra-
tionc dicti curatoris mei dono ct stabilio tibí 
cídem Jacobo Pctri babtitzato ct tuis perpetuo 
ad meliorandum et habendum et tenendum ct 
ín pace possidendum, duo operatoria contigua 
que habeo in civitate Majoricarum per alodium 
franchum coram predicto hospitio versus mo-
nasterium Sánete Clare, prout affrontant dicta 
duo operatoria ex una parte in carraria qua itiir 
ad monasterium predictum et ex alia parte in 
dicto monasterio Sánete Clare et ex alia parte 
in quodam operatorio meo contiguo dictis bahicis, 
et ex alia parte in dicta platea mea qua intratar 
ad dictan; balucant ct ad supradictum lmspitium. 
Jam dietnm itaque hospitium cum dicta Icncdone 
eidem contigua et duo operatoria prout hec om-
nia superius affrontantur, cum ómnibus integri­
tat ¡bus ct proprictatibus suis, tenedonibus ct 
pertinentiis, solis et suppositis, guttis, stillis, sti-
licidüs, tecLis, parietibus, cloaquis, foveis, fenes-
tris, aspectibus, tabulis ct auuanis, ¡utroitibus ct 
exitibus suis, ct cum ómnibus melioramentis ibi 
factis et faciendis, ct cum ómnibus alÜs univer-
sis et singulis ad hec omnia et singula pertinen-
tibus et pertinere debentibus aliquibus modis, de 
abissu usque ad celum tibi ct tuis perpetuo dono 
et stabilio de consilio ct auctoritate dicti Ray-
mundi de Montcsono curatoris mei, sub tali ta-
men conditione quod pro censu inde exeunte ct 
melioramento donetis tu ct tui miclii ct meis de 
festo Sánete Maric Marti i primo venturo ad 
unum annum subsequentem et deinde semper 
anno qualibet in eodem festo viginti morabati-
nos bonos, in auro, curribiles, alfonsinos. Vc-
rumtamcn non possis aliquas fenestras vel spe-
cula faceré venus dicta boluca in parietibus medio-
cribus Ínter dicta baluea et dictam tenedonent sen 
m esquí tam. 

In hüs vero non proelametis vcl facl·itis tu 
vel tui alium dominum nisi me ct mcos, liceat-
que tibi et tuis post dics deccm ex que in me et 
meis faticati fueritis totam hanc predictam acqui-
sitioncm cum ómnibus melioramentis ibi factis 
et facientis daré venderé impignorarc et alienare 
cuicumque vel quibuscumque volueritis exceptis 
tamen militibus atque sanctis. Salvo semper in 
ómnibus et per omnia censu jure dominio et 
fatica mei et meorum; ct sic promitto tibí prc-
dicta omnia te ct tuos semper faceré habere et 

* Se l lamaba honor la linca sobre la ctial se tonia el 
d o m i n i o directo y út i l . 

ñ o r B o v e r en s u s a n o t a c i o n e s á D a m e t o , 
c a s i s o s p e c h o s o s dc p u r o d e t a l l a d o s . » " 

S e g ú n t r a d i c i ó n p o p u l a r , se l e v a n t a b a 
e n el s i t io q u e o c u p a h o y 'la p a r r o ­
q u i a l de S a n M i g u e l u n a m e z q u i t a , 
al s e r c o n q u i s t a d a M a l l o r c a p o r el r e y 
D . J a i m e . 

¿ Q u é vestigios, p u e s , nos q u e d a n de 
ta les m e z q u i t a s , f u e r a de la m e n c i ó n 
q u e de e l las se h a c e en los d o c u m e n t o s 
c i t a d o s ó en la t r a d i c i ó n l o c a l ? ¿ Q u e d a 

tenere in pace contra cunetas personas sub obli-
gatione omnium bonorum meorum mobilium ct 
inmobilium ubique habitorum et habendorum. 
Pro intrata vero hujus stabilimenti concedo me 
habuisse et recepisse a te viginti solidos regales 
Vatentic. Rcnunliando exceplioni pecunie non 
numérale ct non recepte et dolí, ct quandocum-
que ac quotiescumque tu vcl Luí predicta vendi-
deritis vel stabiliveriiis teneamíní daré michi ct 
meis de prelio et iulroitu (qua;) inde habebitís 
quíiiLam partcm ct non plus pro laudtmio. Prc-
terca teucalis misisse dc tuo in opere in predic-
lis que tibi stabilivi hinc videliect ad unum 
annum primum venturum deccm libras regales 
valen tic. Ad hec ego Jacobus Petri BaliUatus 
predictus promitto vobis dicto Guillermo dc 
momesono quod hinc ad unum annum primum 
ventunun misero de meo proprio in opere in 
predictis que michi superius stabilivistis decent 
libras regales valentie quas vos superius duxistis 
me tencri juxta predictum terminum in opere 
predielo misslsse. 

Actum est hoc X Kalendas Aprilis anno Do­
mini MCCI.XXN secundo. S i g ^ uum Guillcrmi 
dc Montcsono predicti Qui hoc laudo, concedo 
et íírmo. SigQ5(num Raymundi dc Montcsono 
curatoris Guillcrmi de Montcsono Qui concedo 
quod dictus Guillcrmus de Montcsono fecit pre­
dicta de consilio ct auctoritate mea S i g ^ n u m 
Jacob! Petri babtit/att predicti Qui hoc concedo 
ct firmo. S igggnum Guillcrmi de Montcsono 
predicti qui predicta concedo. Testes hujus rei 
sunt Renovardonus dc Malobosco. Prancischus 
de Falconera. Guillermus Merlini. SigQ^num 
Nicolai Rabatie Notarii publici majoriccnsis quí 
hec scribe fecit et clausit. SigQJjnum Arnaldi 
de Sancto Martino, Notarü publici majoricensis, 
testis. Sigl^fnum Jacobi dcGradu Notarü publi­
ci majoriecncis, testis. Sigg^fuum Nicolai Raba-
tic notarü publici majoriecncis qui hoc transía-
tum Rdeüter scribi fecit et diligenter cum suo 
originali comprobavit et clausit X V Kalcndas 
Madü, anno Domini M"cx° ixxx" tertío 

(Archivo de B u r g u c s - Z a f o i t c / a , Pergamino 6 6 3 . ) 

1 3 España. Sus monumentos y artes, su na­
turaleza é historia.—Las Islas Baleares por Don 
Pablo Piferrer y D. José M.» Quadr«,do Barce­
lona. Cortezo y C. n 1 8 8 8 . Parte II . Adición al 
capitulo IV, p. 8 0 9 . Nota b. 



a l g o de a q u e l l a s o b r e q u e e m p e z ó á ed i ­
ficarse la C a t e d r a l , de las q u e h u b o j u n t o 
á los b a ñ o s á r a b e s de la c a l l e de S e r r a , 
el h o s p i t a l de S a n A n d r é s , h o y C a s a 
C o n s i s t o r i a l , la p l a z a de S t a . E u l a l i a , y 
la b a r b a c a n a de la A l m u d a i n a h a c i a les 
torretes? ¿ S u b s i s t e a l g ú n t r o z o d e f á b r i ­
c a d e la q u e se c o n v i r t i ó e n i g l e s i a del 
S t o . S e p u l c r o ? ¿ Q u e d a a l g o de la m e z q u i ­
ta del S a l v a d o r , c a s o q u e o c u p a s e , c o m o 
c o n j e t u r a e l S r , Q u a d r a d o , el local de la 
Merced? ¿ Q u e d a a l g o e n S a n M i g u e l de 
Ja q u e a n t e c e d i ó á la ig les ia a c t u a l , s e ­
g ú n la t r a d i c i ó n r e f e r i d a ? 

L a a r q u e o l o g í a b a l e a r h a s t a h o y n o 
p u e d e r e s p o n d e r á ta les p r e g u n t a s m á s 
q u e n e g a t i v a m e n t e . 

D i c e L e c o y q u e los vestigios e n c u e s ­
t i ó n se ocultan detrás de las iglesias y 
edificios á la europea. V e r d a d e r a m e n t e 
e s t a r á n m u y o c u l t o s , c u a n d o no l o g r a ­
r o n v e r l o s , n i les d e d i c a r o n u n a p a l a b r a 
s i q u i e r a el i n o l v i d a b l e D . P a b l o P i f e r r e r 
c u y a p r e m a t u r a m u e r t e l l o r a n t o d a v í a 
las l e t r a s y las a r t e s p a t r i a s , y el r e f e ­
r i d o S r . Q u a d r a d o en la m a g i s t r a l o b r a 
« L a s Is las B a l e a r e s » q u e a q u é l e m p e z ó 
y éste h a a n o t a d o y c o n c l u i d o c o m o él 
s ó l o p o d í a h a c e r l o : o b r a c u y o o b j e t o es 
el d e s c r i b i r los r e c u e r d o s y b e l l e z a s de 
n u e s t r a s i s l a s . V e r d a d e r a m e n t e e s t a r á n 
m u y o c u l t o s los t a l e s vestigios, c u a n d o 
n i n g u n a n o t i c i a se dá de e l l o s e n los 
c u a t r o t o m o s d e q u e c o n s t a la c o l e c c i ó n 
d e este B O L E T Í N , d e d i c a d o s e x c l u s i v a ­
m e n t e á las a n t i g ü e d a d e s b a l e a r e s , y 
f r u t o d e las v i g i l i a s y t a l e n t o de n u e s ­
t r o s a r q u e ó l o g o s . E s t a r á n m u y ocultos, 
c u a n d o i g n o r a n c o m p l e t a m e n t e su e x i s ­
t e n c i a las p e r s o n a s q u e p a s a n a q u í p o r 
i n t e l i g e n t e s e n a c h a q u e s de a r q u e o l o ­
g í a , á q u i e n h e m o s p e d i d o i n f o r m e s 
s o b r e el p a r t i c u l a r . 

P o r t o d a s es tas r a z o n e s y m o t i v o s 
e n t e n d e m o s n o f a l t a r á ios f u e r o s d e la 
v e r d a d y d e la j u s t i c i a , si c r e e m o s y 
. a f i r m a m o s , q u e los vestigios e n c u e s t i ó n 
n o t i e n e n o t r a e x i s t e n c i a q u e la idea l 
q u e les p r e s t a L e c o y c o n s u a s e r t o , á 
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n u e s t r o m o d o d e v e r , c o m p l e t a m e n t e 
g r a t u i t o . 

D e m o s u n paso m á s , y v e a m o s si r e ­
s u l t a n ó n o e x a c t a s las a f i r m a c i o n e s de 
n u e s t r o a u t o r a c e r c a d e las arcadas mo­
runas. 

¿ E s v e r d a d q u e en P a l m a se ocultan 
t a l e s arcadas detrás de las iglesias y 
construcciones á la europea? ¿ S u c e d í a 
a s í , c u a n d o L e c o y de la M a r c h e v i s i t ó á 
M a l l o r c a ? 

D e lo q u e d ice e n el p r ó l o g o d e la 
o b r a se d e d u c e q u e su v i s i ta á n u e s t r a 
isla fué d e s p u é s del a ñ o 1 8 7 0 . 

¿ E n t o n c e s q u é arcadas morunas se 
c o n o c í a n e n n u e s t r a c i u d a d ? 

L a s s i g u i e n t e s : 
1 . " L a s de los b a ñ o s de la c a l l e de 

S e r r a , ú n i c o e d i f i c i o q u e n o s q u e d a a q u í 
de la d o m i n a c i ó n m a h o m e t a n a . 

2." E l l l a m a d o a r c o de la A l m u d a i n a , 
a n t i g u a m e n t e de les cadenes, de c o n s ­
t r u c c i ó n á r a b e s in d u d a , p e r o h a r t o d e s ­
figurado p o r c o n s i d e r a b l e s r e p a r a c i o n e s 
q u e h a s u f r i d o , p o s t e r i o r e s d e s d e l u e g o 
á la r e c o n q u i s t a . 

3." E l a r c o q u e h u b o h a s t a 1881 en 
la s a c r i s t í a del O r a t o r i o del T e m p l e . 
A r a í z de su d e s t r u c c i ó n , n u e s t r o a m i g o 
el i l u s t r e c u l t i v a d o r de las L e t r a s y d e 
las A r t e s D . B a r t o l o m é F e r r á , d i j o d e s d e 
las c o l u m n a s de es te B O L E T Í N ( A ñ o í . 
n ú m . 4 . V i s i t a s al O r a t o r i o del T e m ­
ple I . ) q u e de l a a u t e n t i c i d a d d e es te 
a r c o no p e r m i t í a n d u d a r « las a n t i g u a s 
y t o s c a s d o v e l a s » « q u e s u b s i s t í a n t o d a ­
vía en la p a r t e s u p e r i o r . » 

4 . ° E l a r c o de la a n t i g u a p u e r t a de 
B a l b e l e t (puerta del campo) j u n t o a l 
o r a t o r i o d e S . A n t o n i o de P a d u a , q u e 
p o r e x i g e n c i a s de la m o d e r n a f o r t i f i c a ­
c i ó n d e j ó desde el s i g l o x v n d e e m p a l ­
m a r la c a l l e del S i n d i c a t o c o n el c a m i n o 
de I n c a . 

5 . " E l a r c o d e la p u e r t a l l a m a d a , 
c u a n d o la c o n q u i s t a , B e b a l c o f o l , d e s ­
p u é s del Esvahidor, y a h o r a de S a n t a 
M a r g a r i t a , m á s d e s f i g u r a d o t o d a v í a q u e 
cl de la A l m u d a i n a p o r c o n s t r u c c i o n e s 
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d e n u e s t r a c i u d a d , q u e b a s t a p a r a r e c o ­
n o c e r s u o r i g e n p e r f e c t a m e n t e c a t a l á n 
r e c o r d a r los q u e , i d é n t i c o s á los n u e s ­
t r o s , s u b s i s t e n t o d a v í a en la a n t i g u a 
p l a z a dels Encants de B a r c e l o n a y en la 
M a y o r de V í c h y en o t r a s p o b l a c i o n e s 
del p r i n c i p a d o . C o n f i r m a n y r o b u s t e c e n 
m á s es te n u e s t r o p a r e c e r , la m u l t i t u d 
de d o c u m e n t o s de la s e g u n d a m i t a d del 
s i g l o x i n q u e p u e d e n v e r s e en los l i b r o s 
de c a r t a s r e a l e s del a r c h i v o de p r o t o c o ­
l o s , a l g u n o s de los c u a l e s h a n s i d o p u ­
b l i c a d o s e n es te B O L E T Í N ( V i d . a ñ o v m . 
t o m . iv . p á g . 225) en q u e c o n s t a la a u ­
t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a p o r el m o n a r c a 
p a r a c o n s t r u i r t a l e s a r c o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e en la p l a z a del M e r c a d o ó p u n ­
tos i n m e d i a t o s á la C u a r t e r a . 

S i L e c o y sc h u b i e s e v i s t o p r e c i s a d o á 
t o m a r s u s i n f o r m e s s o b r e M a l l o r c a de 
a l g ú n d i c c i o n a r i o h i s t ó r i c o - g e o g r á f i c o de 
los q u e son v e r d a d e r o s m o t i n e s c o n ­
t r a la H i s t o r i a y la G e o g r a f í a , de las 
m e m o r i a s e s t r a f a l a r i a s de a l g ú n v i a ­
j e r o s in p izca de a p r e n s i ó n , se e x p l i ­
c a r í a n f á c i l m e n t e las i n e x a c t i t u d e s en 
q u e i n c u r r e . M a s é l , s e g ú n re f iere en el 
p r ó l o g o y h e m o s i n d i c a d o a r r i b a , e s t u v o 
en M a l l o r c a , y h u b o de p a s a r a q u í a l ­
g ú n t i e m p o . S i n e m b a r g o , h a c e u n a 
o b s e r v a c i ó n m u y a t e n d i b l e , y q u e , si n o 
e x c u s a , e x p l i c a en p a r t e s u s e r r o r e s ; 
p u e s , al e n c a r e c e r las e x c e l e n c i a s de 
n u e s t r a isla, en un a r r a n q u e de s i n c e ­
r i d a d , c u a n d o m e n o s s i m p á t i c a , e s c r i b e : 
« ¿ c ó m o t r a b a j a r c o n a s i d u i d a d b a j o de 
este c l i m a e n c a n t a d o r , e n t r e las m i l se ­
d u c c i o n e s de un c i e l o y de u n a t i e r r a 
q u e c a u t i v a n los o j o s y el e s p i r i t u ? » , v 

P o r lo v i s to , los e n c a n t o s de n u e s t r o 
c l i m a , y las s e d u c c i o n e s de n u e s t r o c i e l o 
y de n u e s t r a t i e r r a , le c a u t i v a r o n los 
o j o s y el e s p í r i t u , y vio y o y ó lo q u e 

q u e no h a b í a . 
ANTONIO M . A A L C O V E R , P B H O . 

1 4 «...car comnient travaillcr avee assiduité 
sous ce climai enchanteur, entre les mille sé- ' 
duccions d' un ciel et d' una terre qui captivent 
á la fois les ycux et l'esprit.» (Preface. X . 

m o d e r n a s q u e c a s i h a n h e c h o d e s a p a ­
r e c e r la f á b r i c a á r a b e . 

ó.° U n a r c o t a b i c a d o en la p a r e d del 
l a d o d e m a r del c u a r t e l d e c a b a l l e r í a , 
e n t r e la e s c a l e r i l l a de la m u r a l l a y la 
a n t i g u a t o r r e q u e flanquea d i c h a p a r e d . 
S o b r e es te a r c o y s u v a l o r a r q u e o l ó g i c o 
n o s l l a m ó la a t e n c i ó n n u e s t r o i l u s t r a d o 
a m i g o D . G a b r i e l L l a b r é s , y nos m a n i ­
fes tó q u e en s u c o n c e p t o p u d o s e r v i r de 
i n g r e s o á las n a v e s de los X e q u e s m a ­
l l o r q u i n e s , q u e t e n d r í a n su a p o s t a d e r o 
a l p ié d e la f o r m i d a b l e A l m u d a i n a . 

E n la é p o c a q u e h u b o de v e n i r á M a ­
l l o r c a L e c o y d e l a M a r c h e , é s t a s e r a n 
l a s arcadas morunas s u b s i s t e n t e s e n 
P a l m a c o n o c i d a s p o r los a r q u e ó l o g o s . 
A h o r a b i e n : ¿ p u e d e n e l l a s j u s t i f i c a r el 
a s e r t o d e n u e s t r o a u t o r : á s a b e r , q u e 
a q u í detrás de las iglesias y construc­
ciones á la europea se ocultan arcadas 
morunas? ¿ B a s t a r á n p a r a f u n d a r u n a 
a f i r m a c i ó n e n t é r m i n o s tan g e n e r a l e s , 
ni p o d r á n n u n c a s e r c i t a d a s c o m o u n o 
d e los r a s g o s t í p i c o s q u e i m p r i m e n c a ­
r á c t e r á la p o b l a c i ó n ? 

¿Ó s e r í a tal vez q u e n u e s t r o a u t o r 
d e j á n d o s e a r r a s t r a r p o r la m o n o m a ­
n í a g e n e r a l d e los h o m b r e s de l n o r t e , 
e m p e ñ a d o s en v e r moro p o r t o d a s p a r ­
tes a p e n a s b a j a n h a c i a n u e s t r a s t i e r r a s 
del s u r , i n c u r r i e s e e n la v u l g a r i d a d de 
c a l i f i c a r de morunos los a r c o s a p u n ­
t a d o s q u e f o r m a n los s o p o r t a l e s del 
b a r r i o de la E s p a r t e r í a ? S i así fue.se me­

n o s lo c o m p r e n d e r i a m o s a ú n . No dis ­
c u t i r e m o s si p u e d e n ó n o e n c o n t r a r s e e n 
p o b l a c i o n e s ó en m o n u m e n t o s á r a b e s 
a r c o s m á s ó m e n o s p a r e c i d o s á los n u e s ­
t r o s , m a s c i e r t o es q u e e n c u a l q u i e r a 
p a r t e a p a r e z c a n o s t e n t a r á n el s e l l o de 
su g e n u i n a é i n c o n f u n d i b l e p r o c e d e n ­
c i a , y q u e p a r a c a l i f i c a r l o s c o n p r o ­
p i e d a d n o h a b r á m e d i o de a p e l l i d a r l o s 
morunos s i n o o j i v a l e s y c r i s t i a n o s . Ni s e 
c r e a t a m p o c o q u e y a q u e n o s e a n á r a ­
b e s es tos a r c o s r e p r e s e n t e n p o r lo m e ­

n o s u n a f o r m a t r a d i c i o n a l del t i e m p o 
en q u e e r a n a q u e l l o s los d o m i n a d o r e s 
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1 de mars de 1230. 

Hoc est regisirum franquesiarum et privilegio-
rum que date et coueessc fuerunt ab illustrisiíuo 
domino Jacobo Dei gratia rege Aragoitum SCajori-
carum et Valencie, comitè Barcbinone el Urgelli ac 
domino ¡Konlispesullani, poptilalonbus et babitato-
ribus civitatis el regni Majoricarum. Et primo 
boc trauslatum prime jranquesie concesse per diclum 
dominum regeiu dictis populaloribus Majoricarum 
anlequam duta Ínsula ex totoesset e repta a mani bus 
pagauorum. 

OVERINT universi quod ante presentían! 
nostri Arnaldi de Fonte, bajulí Majori­
carum pro donipno Carrocío, gerente 

viccs in regno Majoricarum pro illustrissimo do­
mino Jacobo Dci gratia rege Aragonum Majori­
carum et Valencie, comitè Barcbinonc et Urgelli 
ac domino Montispesullani, comparuerunt Ro-
bertus de Pulcro vicino, Guillcrmus de Turri-
cclla, Bernardus de Turricclla, Guillermus Dalli, 
Bernardus Espanyol, Bernardus de Granata ct 
Aries Ivanyes, cónsules Majoricarum, nomine 
universitatis Majoricarum, nobís supplicantes ac 
etiam rcquirentes quatenus faccrcmus eis transla-
tari in formam publicam instrumcntum origína­
le franquesiarum Majoricarum, quod in nostri 
presentía atulcrunt, et eidcm translato auctorita-
tem nostrametdccrctum daremus seu prestarcmus 
uttantam vím haberct quantam ct suum origína­
le. Nos itaque bajulus antcdictus atienta dicta 
supplicationc et habita supcr prcmissis deliberatio-
nc plenària, predictum instrumcntum origínale 
franquesiarum Majoricarum séptimo idus augusti 
anno Domini míllesimo ducentésimo quadrage-
simo octavo ut sequitur fecimus translatari: 

N Christi nomine: manifestum sit ómnibus 
tam presentibus quam futuris quod nos 
Jacobus, Dci gratia rex Aragonum et regni 

Majoricarum, comes Barchinoue et dominus 
Montispesullani, cum presenti publica scriptura 
perpetuo valitura, per nos et omnes heredes ac 
successores nostros, damus, concedimus et lau-
damus vobis dilectís et fídelibus nostris universis 
et singulis populatoríbus regni et civitatis Majori­
carum habitantibus predictam civítatem el totam 
insulam ut ibi populetis et habitetis; et damus 
vobis casas et casales, ortos ct órlales, et termi-

Asso es registre de les frauaueses e privilegis qui 
dades e atorgades foren per lo molt alt senyor 
en Jacme per la gracia de Deu rey "Darago, de 
Malorqucs, de Falencia, comte dc Barcbtlona e 
'Durgel e senyor deSiCuntpestlcr, ah pobladors e ha­
bitador s de la ciutat e del regne de Mailarques. 
E primerament aço es transía! de la primera fran­
quesa atorgada per lo damunt dit senyor rey als 
ails pobladors de Malorques abans que la dita ylla 
des lot fos tolia de mans de pagans. 

APIEX tuyt que denant presencia de nos 
A. sa Font, batle de Malorqucs pel 
senyor en Carroç, tenent les veus 

en lo regne dc Malorques per lo molt alt se­
nyor en Jacme per la gràcia de Deu rey Dara-
go, de Malorques e de Valencia e compte dc 
Barchelona e Durgel c senyor de Montpest-
ler, comparegueren en Robert de Bel vey, en 
Guillem de Torreella, en Bernat de Torreella, 
en Guillem Dalfi, en Bernat Espanyol, en Bernat 
Sagranada e Naiïes Yvanycs, consols de Malor­
ques, per nom de la universitat de Malorques, a 
nos soplegans e encara requirens que fecssem a 
els transladar en forma publica la carta original 
de les franquees de Malorques, la qual en nostra 
presencia aportaren, e a aquel translat actoritat 
nostra c decret donassem c atorgassem que tanta 
forsa e valor hagués con lo seu original. E en 
axi nos dit batle entesa la dita supplicacio e ha­
guda sobre les dites coses plenera deliberació, la 
damunt dita carta original de les franquees de 
Malorques vij dies anats dagost en layn de nos­
tre senyor M. CC. xl. viij. segons ques ensegueix 
íeem transladar. 

\- nom de Jhu. X s t . : manifesta cosa sia a 
tots axi presens com esdevenidors que 
nos en Jacme, per la gracia de Deu rey 

Darago c del regne de Malorques, compte 
de Barcelona e Durgel e senyor de Montpcst-
ler, ab aquesta present publica scriptura per 
tots temps valedora per nos c per tots los he­
reus e succesors nostres donam e atorgam e 

loam a vos arnats c fecls nostres universes e 
sengles pobladors del regne e de la ciutat de 
Malorqucs, e als habitants la damunt dita ciutat 
e tota la yla que aqui poblets e habitets; e dani 
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vos cases e casals, orts e ortals, e lo terme de la 
ciutat, prats, pastures, aygucs dolces, mars e ri­
bera de mar, caces, pesqueres, plans e muntanyes, 
erbes, ienyes a cases e a naus e altres lenys a fer 
e a tots altres vostres usos; e puscats pescar 
en mar liurament, los stayns tan solament retin­
guts a nos, 

ij Que totes possessions haieu franques e liures.— 

Les possessions totes les quals en la ciutat e cl 
regne haurets o posseyrets hajats franques e 
liures axi con aqueles haurets per cartes de nos­
tra donació, e puscats daqueles fer ab enfant o 
sens enfant totes vostres volentats a quius vol-
rets, exceptáis a cavalcrs e sants, 

iij Que sien franchi per tota la senyoria stta.~~ 

Donam encara a vos que en la ciutat e el regne 
de Malorques c per tota altra terra dc la senyoria 
nostra c del regne Darago, axi en aquestes terres 
les quals huy havem o per avant porem guaauyar 
per terra e per mar, siats franchs e liures ab 
totes coses c mercaderies vostres, de tota tenda, 
peatge, portatge, mesuratge, c pes e ribatge, e 
dc tota questa, de tolta, de força, de demanda, 
dc presteeh, dost c de cavalcada, e dc recu­
so daquestes, de pus que ta yla sera guaa-
nyada. 

iiij Que no doneu carnatge dc htr bestiar.—No 
donets carnatge dc vostre bestiar nengun temps, 
nc passatge, herbatge ne quarantè, 
v Que nul temps no sia naufraig en Malorques.-— 

Naufraig negu no fera negun temps en les parts 
de li yla damunt dita. 
vj De ban de cállela trer. —Si alca traurà coltel 
o espaa contra altre mennssanto irexent, do a la 
nostra cort Ix. sols o la ma perda, 

vij Qitcl senyor dc la cosa emblatla leuga cl ladre. 

—Si alcu sera pres en ladronici alcunes coses 
emblant, aquel de qui sera la cosa tenga aquel 
ladre tant longament entro que la sua cosa haja 
recobrada, c puys reta aquel a la cort a justicia 
a fer. 
viij Que vegu de avulteri no sia punit.—Alcu 
de avulteri no sia punit en coses ni en persona, 
si donchs fa fembra ol marit no proposava clam 
dc força a si feta. 
viiij Que pasquen iots maleficis pacificar.—Tots 
maleficis que seran entréis habitadors dc la 
ciutat pasquen los prohomens apacificar e di-

num civitatis, prata, pascua, aquas dulces, niaria 
et litus maris, venationcs, pasqueria, plana et 
montanas, erbas, ligna ad domos et naves et 
ligna alia construcnda, et ad omnes alios vcstros 
usus; et possitis piscari in marí libere, stagnis 
tantum retentis nobis. 

ij Quod possessioncs haheanl francbas.—Posse-
ssiones autem omnes quas in civitate vel in regno 
Majoricarum habebitis vel possidebitis, habcatis 
franchas et liberas sicut cas habebitis per cartas 
nostre donationis; et possitis de eis faceré cum 
prole et sine prole omnes vestras volunta-
tes cuicumque volucritis, exceptis militibus et 
sanctis. 

iij Quod per iolam dominalionem suam sïnl jran-

chi.—Damus iterum vobis quod In civitate et 
regno Majoricarum et per totam aliam terram 
dominationis nostre et regni Aragonum, tam hiis 
terris quas hodie habemus vcl in antea poteri-
mus adipisci, per terram et mare, sitis franchi et 
liberi cum ómnibus rebus et mercaturis vestris 
ab omni lezda, pedatico, portatico, mensura-
tico, et penso, ct ribatico, et ab omni questia, 
tolta, fortia et demanda, prestito, hoste et caval-
cata et carum redemptionc, postquam insula 
fuerit adquisita. 

iiij Quod non dent carnalicum de bestiario. —Non 
donetis carnaticum de vestro bestiario ullo tempo-
re, passaticum, herbatieum, neque quarentenum. 
v Quod naufragium nunquam fiat in Major Lis. 

—Naufragium aliquod non crit unquam in par-
tibus insule supradicte. 
vj Quod si quis cttllellitm íraxeril salvat Ix. soli­

dos.—Si quis traxerit cultcllum vel ensem versus 
alium minando vel irascendo, donct nostre curie 
sexaginta solidos vel manum perdat. 
vij Quod si quis in latrocinio tapias fuerit ieneai 

illum dominum rerum fttratarum.—Si quis cap-
tus fuerit in latrocinio aliquas res furando, tc-
neat ille cujus res fuerit latroncm illum tamdiu 
donec suas res recuperet, ct postea reddat illum 
curie ad justiciani faciendam. 
viij Quod nullus de adulterio puniatur.—Nullus 
de adulterio puniatur in rebus vel in persona, nisi 
mulier vel vir proponat querelam de violentia 
vel fortia sibi facta. 
viiij Quod omma malefacla possiul pacifican.— 

Omnia malefacta que fuerint inter hahitatorcs 
civitatis possint probi homincs pacificare ct 



diffinire antequam sit clamor vel firmamentum 
ad curiam factum. 
x Quod de injuriïs el malefactis firmenl direclum 

in posse curie, el reus del quintum pro colonia.— 

De injuriïs et malefactís de quibus curie fuerit 
factus clamor firmabitis directum in posse nostre 
curie, ct reus dabit quintum pro calonia si sit con-
victus; set primo debet satisfacere conquerenti. 
xj Quod pro quinto curie leclum, anua nec 

vestes pignorenlur. — Pro quinto curie lcctum 
archa non pignerabitur, ñeque vestes, ñeque 
arme persone sue. 

xij Quod de querimonia facía de re inmobilí non 

delur quintum.—Si querimonia facta fuerit de 
possessione vel re immobili, non dabitis calo-
niam ñeque quintum. 
xiij Quodplacitent de tertio in tertium diem.— 

Habítatores civitatis placitabunt de tertio in ter­
tium diem, extraneus de dic in diem si conve-
niatur, sed si convenia! utetur jure vicini. 
xiiij Quod in causis injuriarían procedatur se-

cumdum Usattcos Barcbinone.—In causis injuria-
ruin, dampnis, vulneríbus illatis, procedatur sc-
cumdum usaticum Barchinone, 
xv Quod non possmt prívilegium foris allegare.— 

Si debitor vel fidejussor aliquis sit cffectus et 
terminus sit transactus, ct inventus fuerit in 
civitate vel regno Majoricarum, non possit fo­
ris privilegium allegare, sed ibi teneatur respon­
deré. 
xvj Quod non faciant batailam per fermin candi-

dum nec alio modo.—Pro aliquo crimine vel de­
bito vel demanda, non faciatis nobiscum, vel 
cum bajulo aut curia civitatis, batailam per ferrum 
candidum per hominem, nec per aquam, ve! 
afiam ullam causam. 
xvij Quod curia vel sayo non intrent per se do­

mos.—Curia, bajulus, sayo vcl eorum locum te-
nens, non intrabunt domos vestras pro aliquo 
crimine vel causa suspectionis per se solos, set 
intrabunt cum duobus vel quatuor probts homi-
nibus civitatis. Hoc ¡dem servabitur in navibus 
et lignis, furnis et molendinis. 
xviij Quod faciant sacramentnm calumpme. — 

Sacramentum calumpnie facietis in causis ves-
tris, sed nil índe dabitis vcl ponetis pro jureju-
rando faciendo. 
xviiij Quod aliquid non delur pro justicia fa-

cicada.—Non dabitis curie, bajulo ve! sayonibus 
aliquid pro justitia vestra iacienda vel exsequen-
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finir ans que sia clam o fermament a la cort 
feit. 
x Que de clam diujuries fermen dret, el colpable 

pacb lo quint.—De injuries e de maleficis dels 
qua!s a la cort sera fet c!am fermarets dret en 
poder de la nostra cort, el colpable dará !o quint 
per calonia s¡ sera vençut, mes primerament deu 
satisfer al clamant. 
xj Que Ut, archa, vestedures ni armes,per quint no 

sien pcuyorades.—Per quint de cort lit ni archa 
no sera penyorada, ne vestedures ni armes de la 
persona sua. 
xij Que de clam de possessió tío sia dat quint.— 

Si clam sera fet de possessió o dc cosa no moble 
nodarets calonia ne quint. 

xiij Que pladegcn dc terç en terç dia.—Los habi-
tadors de la ciutat pledejaran de terç en terç dia, 
el estrayn de dia en dia si sera demanat, mas si 
demanarà us dc dret dc vey. 
xiiij Que en plds diujuries sia enanlat segons usat-

ges de Barchinona.—En pleits de injuries, en dans 
e en nafres fetes, sia ennantat segons los usatges 
de Barcelona. 
xv Que no pusquen privilegi de for allegar.—Si 
deutor o fermança alcu sia fet, cl terme sia pas­
sat, c trobat sera cn la ciutat o el regne de 
Malorcha, no puscha privilegi dc for allegar mas 
aqui sia tengut de respondre. 

xvj Que no fassen bátala. — Per alcu crim o 
demanda no farets ab nos, ne ab batle, ne ab cort 
dc la ciutat, bátala per ferre calt, per home, ne 
per aygua, ne per neguna altra cosa. 

xvij Que cort ni saig per si sols no entraran en ca­

ses.—Cort, batle ne sayg, nc lurs lochtenent, no 
entraran en les cases vostres per negun crim ne 
per rao de suspita, per si sols, mas entraran ab 
dos o ab cuatre prohomens de la ciutat. Aso 
mateix scra observat en naus, en leyns, en forns 
e en molins. 
xviij Que fassen sagrament de calumpnia.—Sagra­
ment de calumpnia farets en los plets vostres, 
mas res no darets ne posareis per lo sagrament 
a fer. 
xviiij Que no sia res donat per justicia a fer.— 

No darets a cort, ne a batle, ne a sayg, neguna 
cosa per vostra justicia a fer ne a enseguir. Mas 
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sil sayg ira fora la ciutat do a el lo clamant sis 
diners per legua. 
xx Que revenedor teucnt falsa mesura perda la 

cosa venal —Revenedor de vi, ne de farina o de 
coses dc meniar, si atrobat sera ab falsa mesura, 
perda dc tot en tot la cosa venal, c haja la cort 
daquen la terca part e lo mur de la ciutat les 
ducs parts. 

xxj Que si flequera vendrá pa de ineyns pes sia 

Posada en lo eostel.—Flequera si vendrá pa de 
meyus pes o sia posada al costel o do v. sois, 
dels quals haja les ducs parts la cort e lo mur la 
terca part. 

xxij Que negu no sia fenguí dc fer cridar coses 

venals.—Negu no sia tengut dc fer cridar vi, oli 
o coses venals, ne sía tengut de haver pes de 
senyor; c empero de pus seran posades les coses 
venals negu no les puscha vendre mes del preu 
posat, mas vena tota la cosa venal e no fassa en 
aqucla neguna mescla. 

xxüj Que no sia conegut de jalsetat de pes ni de 

mesures sino en lochs pubhehs.— Veguer, baile o 
saig no puscha conexcr de falsetat de pes ne de 
mesures sino en loch publich e davant proho-
mens de la ciutat, 

xxiiij Que calonia na sia pagada si piel no sera 

fermat de rascuña parí.—No sera dada calonia si 
plet no sera fermat de cada una part. 
xxv Que totes qüestions sien menades en lochs pu-

blichs.—Totes qüestions que serán entre habita-
dors dc la ciutat sien menades en lochs publichs 
on lo veguer sera ab los prohomens de la ciutat, 
c no vendrets a casa dc cort ne de batle perplct 
a determenar. 

xxvj Que deutor pasca dar penyora a x. dics.— 

Deutor o fermança puscha dar penyora a son 
creedor a x. dics ab manlevador covinent, e 
tendra la penyora per x. dies, apres los quals ven­
drá la penyora, mas aquela fara correr per iij , 
dies, c si mes de son deute nc haura quea 
restitucscha a son deutor; c si meyus quel deu­
tor o la fermansa ho restitucsca a son creedor, 
xxvij Que neguna fermansa no sia tenguda de res~ 

pondre menlreclpríntipal sia presen!.—Neguna fer­
mansa no sía tenguda dc respondre dementra que 
la principal persona present sera c covinent a 
satisfer. 

xxviij Que si a le u di en cugitç o renega! pendra 

mal no si.i bom tengut.—Si alcu dirá aaltrc cuguç 
o renegat, c mantinent aqui alcun dan pendra, no 

da; set si sayo ferit extra civitatcm, det ei con-
querens sex dcnarios pro leuga. 
xx Quod revenditor Itutiu falsam mensura»! 

nmillnt rem ventilem.—Revenditor vini, farine, 
vel rcrum comestibilium, si inventos fuerit cum 
falsa mensura, perdat totam penitus rem vcna-
Icm, et habeat inde tertiam partcm curia ct duas 
partes muras civitatis. 

xxj Quod íi flequeria veuditlerit peinan dc iiiimts 

penso ponatur in costcllo.—Flequeria si vendiderit 
panem de minus penso, vel ponatur in costcllo 
vel donct quinqué solidos, dc quibus babeat duas 
partes curia ct tertiam partcm mu rus. 
xxij Quod tutllus tencatur faceré preconizare res 

venales.—Nullus tencatur faceré preconizare vi-
num, oleum, aut res venales, nec tencatur liabe-
re pensum domini; tamen ex quo positc fucrint 
res venales, non quis plus venderé possit prctio 
pósito, sed totam vendat rem reualem, nec faciat 
in ea meselam ullam. 

xxüj Quod curia non possit coguosccre dc J.ilsitale 

pensi itisi in iocis pubiicis.—Vicarius, bajulus vcl 
sayo non possit cognosccre dc falsitatc pensi vel 
mensurarum, nisi in loco publico ct coram pro-
bis hominibus civitatis. 

xxiiij Quod non delur colonia uísiplacitum fmna-

tum fuerit ab atraque parte.—Non dabiuir calmita 
nisi placitun firmatum fuerit ab utraque parte, 
xxv Quod omnes qüestiones agitenlur in locispu­

blicis.— Omncs qüestiones que infra habitalores 
fucrint civitatis, agitcntur in locis publicis ubi 
vicarius fuerit cum probis hominibus civitatis, 
ct non venictis ad domum curie vcl bajuli pro 
plácito determinando. 

xxvj Quod debitar possit ditre Pígttiti ad x. dies — 

Debitor vel fidejussor possit darc piguus suo crc-
ditori ad deccm dits cum mauulevatoi c ydoneo, 
et leuebit pignus per deccm dics, post quos ven-
det pignus: sed currerc illud facict per tres dics, 
ct si plus dc suo debito inde habucrit, restituat 
debitori, si minus debitor vel fidejussor res-
tituet creditor!. 

xxvij Quod fidejussor non tencatur responderé dum 

principalis preseas fuerit.—Nullus fidejussor te­
ncatur responderé dum principalis persona fuerit 
presens ct ydonea ad satisfaciendum. 

xxviij Quod si quis dixcr'ii alicui eiigttc vel rene­

gat.—Si quis ditxerit alicui cuguç ve! renegat, 
et statitn ibi aliquod dampnum acceperit, non 



teneatur responderé alieni domino vel ejus lo-
cumteneuti. 
xxviiij Quod caplus pro crimine non absoïvatur 
sine firmantiam.—Si quis pro aliquo crimine a 
curia vel bajulo captus fuerit, non absoïvatur 
nisi dederit firmanctiam de directo, 
xxx Quod liceal adversario mililis pignorare.— 

SÍ miles nolucrit faceré justicie complemcntum, 
nec a curia possit distringi, liceat adversario suo 
pigr.era capere propria auctoritatc sua, preter 
equum quem ipse equitat; et si forte alia pignera 
non liabeat, liceat adversario militis equum ca­
pere, nisi super eum equitct vcl propria manu 
eum teneat. 

xnx j Quod curia judicet cum probis bominibns.— 

Juditia omnia causarum ct criminum judicabit 
curia cum probis hominibus civitatis. 
xxxij Quod nullus susliuciis corporalem penam 

amitlat bona.—Si quis de aliquo crimine fuerit 
condempnatus, unde penam sustineat corpora­
lem, non amittat bona sua nec partem bonorum 
suorum, set possit de cis testari et dimittere 
heredibus ct cui velit. 

xxxiij Quod quilibel possit esse preco.—Quilibet 
possit lacere se preconem, ct positis res vestras 
cuilibet faceré preconizare, 
xxxiiij Quod quilibel laycus possit esse uolarium. 

—Liceat cuilibet, layco tamen ydoneo set nc-
míni ordinato, tabellionatus officium exercere, 
prestito sacramento in posse curie et proborum 
hominum quod sit in suo oificio pro utraque 
parte legalis pariter ct fidelis. 
xxxv Quod prima sentencia delur a curia.—Dc 
omni clamo, sive neget sive dubitet rcus sive 
confiteatur, prima a curia consilio proborum h o ­
minum sententia feratur, que talis est: per totam 
istam diem pausate cum vestro adversario vel 
fírmate directum vcl sero ascendatis in Almu-
daynam; si non ad Almudaynam ascenderit, 
habeatur pro firmamento directi, et exhibebit 
inde directum. 

xxxvj Quod jortia non fial alicui dum sil paratus 

daré prmanciam de directo.—Nos vel aliquis suc­
cessor vel heres noster, curia, bajulus vcl aliquis 
tenens nostrum locum non faciat ullam fortiam 
vel districtum in personis vcl rebus vestris, dum 
parati fueritis daré firmanciam de directo, nisi sit 
in enorme crimen. Volumus quod curia et baju­
lus civitatis quod jurent hec omnia sicut supe-
rius scripta sunt vobis teneant el observent. 

47 
sia tengut dc respondre a alcu senyor ne a son 
lochtinent. 

xxviiij Que hom pres per qualque crim no sia 

absolt meyus de fennanca.—Si alcu per alen crim 
dc cort o de batle pres sera, no sia absolt si no 
dona fermausa de dret. 

xxx Que lega al adversan del cavaier penyora pen­

dre,—'HA cavalcr no volra fer compliment de jus­
ticia, ne de la cort no pora esser dcstret, lega a 
son adversan penyores pendre per sa propria auc-
toridnt, esters lo caval que cl cavaier cavalca; c 
si per aventura altres penyores no haura lega al 
adversari del cavalcr lo caval pendra, si donchs 
no cavalcarà sobre el o ab sa propia ma lo tenga, 
xxxj Que la cort jutge ab los prohomens.—Los 
juys tots dels plets jutjarà la cort ab los proho­
mens dc la ciutat. 

xxxij Que negu sustenen corporal pena no perda 

sos bens.—Si alcu de alcun crim sera condempnat 
on pena corporal sostenga, no perda los bens 
seus nc partida dels bens seus, mas puscha 
daqucls fer testament c jaquir a hereus e a quis 
vula. 

xxxiij Que caseu pusca esser crida.—Cada u pus­
cha si fer crida, c puschats les coses vostres a 
quius placia fer cridar. 
xxxiiij Que cascun lech puscki esser notari.— 

Lega a qualqueusplacia, lech empero covinent, 
mas no a negu ordonat, offici descrivanu usar, 
fet sagrament en poder de la cort c dels proho­
mens que sia cu son offici per cada una part 
leyal egualmcnt e feel. 

xxxv Que la primera sentencia sia dada per la 

cort ab los prohomens.—De tot clam, sia que nech 
o que dupte lo colpable o que atorch, la pri­
mera sentencia dc la cort sia donada ab consel 
dels prohomens, la qual es aytal: per tot aquest 
dia vos posats ab vostre adversari, o fermats 
de dret, o al vespre muntats a lalmudayna; e si 
cn lalmudayna no muntarà sia haut per fermat 
de dret c exira daqueu dret. 
xxxvj Que a negu no sia feta forca mentre siu 

aparelal dar fermatica de dret.—Nos o alcun succes­
sor o hereu nostre, cort, batle o alcu tenent loch 
nostre, no farem neguna força nc destret ert 

persones nc en coses vostres dementre que apa-
relats screts de dar fermança de dret, si no sia 
en enorme crim. Volem que la cort el batle dc 
la ciutat juren totes aquestes coses axi con da­
munt son escrites a vosaltres lengucu c observen-
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xxxvij Que nous darem neus cambiaren).—Pro­
metem encara a vosaltres que no darem ne es-
cambiarem vos a alcuna persona, a cavalcrs ne a 
sants, en tot ne en partida; mas tots temps ama­
rem e defensarem vos en tots lochs axi con a 
fecls nostres prohomens e leyals. Dada a Ma-
lorcha lo primer dia de març en layn de nostre 
Scynor M° CC.° xxx. 

Senyal den Jacme per la gràcia de Deu rey 
Darago e del regne de Malorques, c comte de 
Barcelona c scynor dc Montpesler. 

Daço son testimonis lo seyner en Nono Sanç, 
lo senyer en P. Cornel alferiç del senyor rey, en 
Bng. bisbe de Barcelona, en Ponç Huch compte 
Dampuries, Nexamen Durrca, en Guillem bisbe 
de Gerona, c n F . de Sent Marti tenent loch del 
senyor en Ladro, en h\ pabordre dc Tarragona, 
en G. de Moneada vescomte de Biarn, en Ferran 
P. de Pina, en Ponç ardiache de Barcelona, en 
G. de Moneada fil den R. de Moneada, en P. 
Dalcala, cn P. de Ccntclcs sagristà dc Barcelona, 
en R. Bng. Dager, Nasalt de Godal, cn G. de 
Montgrí sagristà de Gerona, en Bn. dc Senta 
Eugenia, en P. de Pomar, frare Bn. de Campa­
nes tenent loch del maestre del Temple, en Gi­
labert dc Cruyles, en Rodrigo Xemeniç Lucia, 
frare Folch de Fulalquer maestre del Espira], en 
Jacme de Cervera, en P. Massa. 

Seygg nal den G. escrivà qui per manament 
del senyor rey per en G. Rabaça e en G. Sala 
notaris seus asso escriure feu el loch el dia e en 
layn damunt dits. 

S e g j n y a l den A. sa Font batle de Malorques 
damunt dit qui a aquest translat de sa origina) 
carta de les franquees de Malorques feelmeut 
transladat e per los notaris sots escrits cn nostra 
presencia comprovat, auctoritat nostra e decret 
atorgam e donam, e volem que tanta força haia 
com lo seu original. 

Seyggnal deu Feliu notari testimoni. 
S e y Q j n a l den R. Darago notari publich de 

la ciutat dc Malorques. 
Senyal)>gden A. Ponç notari publich de Ma­

lorques testimoni. 
Sen j ígyal den Bn, Dartes notari publich de 

Malorques qui per manament dei dit batle aques­
tes coses escriure feu cn lo dia e ayn damunt 
dits. 

E . K . A g u i l ó . 

Tli>ogkapIa ue Fel ipe Gcas í ' 

xxxvij Quod nondabunlur necexcambiabuníur,— 

Promittimus etiam vobis quod non dabimus nec 
excambiabimus vos alicui persone militibus ñe­
que sanctis, in toto vel in parte; sed semper 
tenebimus vos ad coronam regni Aragonuirij et 
amabimus et defensabimus vos in cunctis locis 
sicut nostros fideles probos homines et legales. 
Data apud Majoricis kalcndas marcii anno Do­
mini M° CC° xxx°. 

S i g l e s n uin Jacobi Dei gracia regis Aragonum 
et regni Majoricarum, comitis Barchinone et do­
mini Montispesullani. 

Hujus rei testes sunt dompnus Nuno Sancü, 
dompnus Petrus Corneli! alferiç domini rcgis> 
Berengarius episcopus Barcliinone, Pontius Hu-
gonis comes Impuriarum, Examinis de Urrea, 
Guillermus episcopus gerundensis, Ferrarius dc 
Santo Martino tenens locum dompnus Ladrón, 
Ferrarius preposítus Tarrachone, G. de Monte-
chateno vice comitis Biarnensís, Ferrandus Petri 
de Pina, Pontius arcliidiaconus Barchinone, 
G. de Montechateno filius R. de Montcchateno, 
Petrus de Alcalano, Petrus de Scintillis sacriste 
Barchinone, Raymundus Berengarü de Àger, 
Assalitus de Gudal, Guillermus de Montcgrino 
sacrista gerundensis, Bernardus de Sancta Euge­
nia, Petrus de Pomar, frater B . de Campanis 
tenens locum magistri Templi, Gilabertus dc 
Crudillis, Rodericus Examinis de Lucia, frater 
Fulchus de Fulalquerio magister Hospitalis, Ja-
cobus de Cervaria, Petrus Massa. 

SigQjlnum Guillermi scribe qui mandato 
domini regis pro Guillermo Rabacieet Guillermo 
de Sala notaros suis hoc scribi fecit loco die et 
anno prefixis. 

S i g © n u m Arnaldi de Fonic bajuli Majorica­
rum predicti qui huic transíalo a suo originali 
instrumento franquesiarum Majoricarum fidelitcr 
translatato et per notarios infrascriptos in nostri 
presentía comprobato, auctoritatem nostram ct 
decretum concedimus et prestamus, ct volumus 
quod tantam vim habeat quautam et suum ori­
gínate. 

S igQJnum Felicis notarü testis. 
SigQJfnum Raymundi de Aragone notarü pu­

blici civitatis Majoricarum. 
Sig Qjf num Arnaldi Poncií notarü publici Ma-

ioricarum testis. 
Sig Hg num Bernardi de Artes notarü publici 

Majoricarum qui mandato dicti bajuli hec scribi 
fecit die et anno prefixis. 




